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Este trabalho tem o principal objetivo apresentar os resultados numéricos de dois modelos ma-
temáticos estudados na Dissertação de Mestrado do autor principal [1]. Os modelos que iremos
apresentar a seguir envolvem Equações Diferenciais Parciais (EDP) possuindo termos de difusão-
advecção ou dispersão-migração que foram discretizados espacialmente pelo Método de Galerkin via
Método Elementos Finitos (MEF) e temporalmente pelo Método de Crank-Nicolson via diferenças
centradas no tempo. A região estudada, a Bacia Sedimentar da Foz do Amazonas (BSFA) foi desen-
volvida através do MEF no software GMSH. Os dois modelos foram desenvolvidos e implementados
no software Matlab onde conseguimos os resultados gráficos demonstrados neste trabalho.

O primeiro modelo a ser apresentado descreve a dispersão de um material impactante (poluente)
na BSFA, neste modelo são inseridas duas manchas de poluente nas fozes do rio Amazonas. O
segundo modelo refere-se ao comportamento evolutivo das dinâmicas populacionais de duas espécies
hipotéticas competidoras que convivem entre si sob o efeito do material impactante.

Veja a seguir a equação que descreve o modelo, onde C é a concentração do poluente:

∂C

∂t
− div(αc∇C) + div(

−→
V C) + σcC = f, (x, y) ∈ Ω ⊂ R2, t ∈ J = (0, T ], (1)

com os significados biológicos dos parâmetros descritos por: αc = 0, 75 sendo o coeficiente de
difusão do poluente na região;

−→
V sendo o campo de velocidades da circulação local; σc = 0, 001

sendo a taxa de decaimento do poluente na região; f sendo o termo fonte ou fontes poluentes; e
∆t = 0, 002 sendo o intervalo de tempo entre as iterações.

Figura 1: Evolução da dispersão do poluente na BSFA. Fonte: Autores.
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Nos gráficos da Figura 1 podemos observar a evolução da dispersão do poluente na BSFA a
partir das duas saídas da foz do rio Amazonas. A primeira mancha de poluente encontra-se em um
pequeno arquipélago onde fica localizada a ilha de Marajó e a outra no canal do porto de Pará.

Veja a seguir as equações que descrevem o modelo, onde P1 e P2 são as densidades populacionais
de cada espécie:

∂P1

∂t
− div(α1∇P1) + div(

−→
U P1) + ρ1σP1 = β1P1

(
1−

P1 + P2

K

)
− δ1P1P2 e

∂P2

∂t
− div(α2∇P2) + div(

−→
WP2) + ρ2σP2 = β2P2

(
1−

P1 + P2

K

)
− δ2P1P2,

(2)

com os significados biológicos dos parâmetros descritos por: α1 = 0, 05 e α2 = 0, 025 sendo os
coeficientes de dispersão populacional; U1 = −0, 01, U2 = 0, 01, W1 = 0, 01 e W2 = −0, 01 sendo
as velocidades de migração populacional; σ sendo a função decaimento populacional na região;
ρ1 = 0, 05, ρ2 = 0, 02 sendo as taxas da função decaimento populacional causada pela presença do
poluente σ; β1 = 4× 10−3 e β2 = 5× 10−3 sendo as taxas de crescimento intrínsecos; K = 90000
sendo a capacidade de suporte do meio; δ1 = 1, 5× 10−6 e δ2 = 1× 10−6 sendo as taxas de relação
interespecífica; e ∆t = 0, 25 sendo o intervalo de tempo entre as iterações.

Figura 2: Evolução da migração populacional sob o efeito do poluente na BSFA. Fonte: Autores.

Nos gráficos da Figura 2 podemos observar a evolução da migração populacional das duas
espécies na BSFA sob o efeito do poluente ao longo do tempo. Percebe-se que o poluente em
questão possui um impacto dinâmico e significativo nas espécies P1 e P2.

Concluímos que esse poluente impacta no crescimento populacional das duas espécies, além
de dificultar a predação, gerando disputas mais acirradas em busca de alimento. Esse trabalho
contribui significativamente para a área de Biomatemática, uma vez que os modelos podem ser
adaptados para outros tipos de parâmetros e correntes marítimas. Maiores informações em [1].
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